
















perspetiva	do	pai,	 nomeadamente:	 as	 crenças	 sobre	o	 seu	papel	 e	 variáveis	 sociodemográficas	 como	a	
idade,	 habilitações	 literárias	 e	 trabalho.	 Participaram	 207	 pais	 de	 famílias	 nucleares	 com	 crianças	 a	
frequentar	o	pré-escolar	 (105	 rapazes).	Os	 resultados	 indicam	que	existem	associações	 significativas	 e	
positivas	entre	as	habilitações	literárias	do	pai,	as	suas	crenças	e	a	parentalidade	positiva;	e	associações	































e	educação	dos	 filhos	 (Wall,	2015;	Wall	et	al.,	2016).	Tal	é,	particularmente,	 relevante	numa	sociedade	
maioritariamente	constituída	por	casais	de	duplo	emprego.	Segundo	a	Organização	para	a	Cooperação	e	






licença	 parental	 paga,	 após	 os	 primeiros	 30	 dias	 do	 nascimento	 do	 filho	 (art.º	 43	 do	 Decreto-Lei	
	






A	 construção	 e	 o	 significado	 do	 papel	 do	 pai	 são,	 em	 parte,	moldados	 pelo	 contexto	 histórico	 e	
sociocultural	 (Palkovitz,	 2002;	 Roopnarine,	 2015).	 Progressivamente,	 tem-se	 passado	 de	 uma	 visão	
tradicional	 de	 homem/pai	 como	 o	 pilar	 financeiro	 e	 disciplinador	 da	 família,	 para	 uma	 visão	 mais	
progressista	de	um	pai	sensível,	afetuoso	e	ativamente	envolvido	nos	cuidados	e	rotinas	da	criança	(Pleck,	
2010).	 Estes	 pais	 consideram	 o	 compromisso	 e	 investimento	 no	 seu	 papel	 parental	 como	 igualmente	




outrora,	 exclusivamente,	 associadas	 à	mulher	 na	 sua	 parentalidade	 (Wall,	 2015).	 Sigel	 e	McGillicuddy-
DeLisi	(2002)	salientaram	que	as	cognições	sobre	o	papel	do	pai	são	muitas	vezes	baseadas	na	integração	
de	componentes	mais	tradicionais	e	progressistas,	conduzindo	deste	modo	a	uma	visão	multifacetada	e	








seu	 desenvolvimento	 (Nangle	 et	 al.,	 2003).	 Um	 estudo	 realizado	 com	 famílias	 nucleares	 portuguesas	
verificou	que	pais	 com	crenças	mais	modernas	sobre	o	 seu	papel	 se	encontravam	mais	envolvidos	nos	
cuidados	diretos	à	criança,	nas	atividades	de	ensino/disciplina	e	na	brincadeira	(Monteiro	et	al.,	2019).	
Contrariamente,	pais	com	crenças	mais	tradicionais	tendem	a	colocar	maior	ênfase	no	seu	papel	enquanto	


















Estes	 pais	 evitam	 exercer	 controlo	 sobre	 as	 atividades	 da	 criança,	 conduzindo	 a	 baixos	 níveis	 de	
monitorização	da	mesma	e	das	suas	rotinas.		
Diversos	 estudos	 tendem	 a	 indicar	 que	 os	 estilos	 autoritário	 e	 permissivo	 se	 encontram	
frequentemente	associados	a	uma	parentalidade	negativa	(e.g.,	Braza	et	al.,	2015;	Williams	et	al.,	2009),	
dado	 apresentarem	 consequências	 negativas	 para	 o	 ajustamento	 socioemocional	 e	 comportamental	 de	
crianças	e	jovens	(e.g.,	Chora	et	al.,	2019;	Jia	et	al.,	2014;	Kuppens	&	Ceulemans,	2019).	No	entanto,	alguns	
autores	 salientam	 que	 os	 efeitos	 dos	 estilos	 parentais	 podem	 variar	 em	 função	 da	 cultura	 (Garcia	 &	












&	 Guzman,	 2017;	 Russel	 et	 al.,	 1998),	 considerando	 a	 sua	 função	 principal	 o	 disciplinar	 e	 impor	
regras/limites	(Gaertner	et	al.,	2007).	No	mesmo	sentido,	Rentzou	et	al.	(2019)	verificaram	que	pais	com	





















O	 trabalho,	 em	 particular,	 a	 carga	 laboral	 é	 uma	 variável	 de	 carácter	 contextual	 com	 potencial	
impacto	na	parentalidade	(e.g.,	Cabrera	et	al.,	2014).	Há	que	considerar	que	pais	cujos	horários	de	trabalho	
são	mais	 exigentes	 tendem	 a	 sentir-se	 mais	 exaustos,	 e	 a	 experienciar	 níveis	 de	 stresse	 e	 de	 conflito	










































(e.g.,	 Marks	 et	 al.,	 2009)	 e	 estilos	 parentais	 menos	 positivos	 (e.g.,	 Campbell	 &	 Gillmore,	 2007),	 será	















O	 estudo	 está	 integrado	 num	 projeto	mais	 amplo	 aprovado	 pela	 comissão	 de	 ética	 do	 ISCTE-Instituto	










Crenças	sobre	o	papel	do	pai.	Os	pais	responderam	ao	questionário	What	 is	a	 father	 (Schoppe,	2001,	
adaptado	do	questionário	The	Role	of	the	Father	(Palkovitz,	1984;	Monteiro	et	al.,	2015)	que	analisa	em	que	
medida	 os	 pais	 percecionam	 o	 seu	 papel	 como	 importante	 para	 o	 desenvolvimento	 das	 crianças.	 O	
questionário	 é	originalmente	 constituído	por	15	 itens	 (e.g.,	 os	pais	desempenham	um	papel	 central	no	
desenvolvimento	da	personalidade	das	crianças).	Os	pais	responderam	indicando	a	sua	concordância	com	














estilo	 autoritário	 e	 permissivo	 (r	 =	 .36,	 p	 <	 .001).	 Assim,	 optou-se	 por	 considerar	 duas	 dimensões	 de	
parentalidade:	a	positiva	(constituída	pelos	itens	do	estilo	autoritativo),	e	a	negativa	(agregando	os	itens	





Em	 primeiro	 lugar	 calcularam-se	 as	 estatísticas	 descritivas	 das	 variáveis	 em	 estudo,	 e	 de	 seguida	 as	















associadas	à	parentalidade	positiva	(r(205)	=	 .30,	p	<	 .001,	𝑟!	=	 .09)	e	negativamente	associadas	com	a	
parentalidade	 negativa	 (r(205)	 =	 -.16,	p	 =	 .02,	𝑟! 	=	 .03).	 Relativamente	 às	 variáveis	 sociodemográficas	
apenas	 foi	 encontrada	 uma	 correlação	 positiva	 e	 significativa	 entre	 a	 parentalidade	 positiva	 e	 as	
habilitações	literárias	do	pai	(r(204)	=	.16,	p	=	.02,	𝑟!	=	.02);	e	uma	correlação	negativa	e	significativa	entre	





Tabela	 1. Valores	 mínimos,	 máximos,	 médias	 e	 desvios	 padrão	 das	 crenças	 sobre	 o	 papel	 do	 pai	 e	
dimensões	da	parentalidade	
	 Min	 Máx	 M	 DP	
Crenças	sobre	o	papel	do	pai	 3.22	 5.00	 4.34	 .35	
Parentalidade	positiva	 1.73	 4.94	 3.83	 .44	














	 B	 SEB	 b	 DR2	 B	 SEB	 b	 DR2	
1	 Idade	da	criança	 -.00	 .00	 -.01	 .00	 .00	 .00	 .03	 .00	
	 Sexo	da	criança	 -.01	 .06	 -.02	 	 .04	 .06	 .05	 	
2	 Idade	da	criança	 .00	 .00	 -.01	 .04	 .00	 .00	 .03	 .00	
	 Sexo	da	criança	 -.00	 .06	 -.01	 	 .04	 .06	 .05	 	
	 Idade	do	pai	 -.01	 .01	 -.08	 	 -.00	 .01	 -.04	 	
	 Habilitações	literárias	do	pai	 .02*	 .01	 .16	 	 .00	 .01	 .01	 	
	 Horas	de	trabalho	do	pai	 -.01	 .01	 -.08	 	 .00	 .00	 .00	 	
3	 Idade	da	criança	 -.00	 .00	 -.00	 .07**	 .00	 .00	 .03	 .02	
	 Sexo	da	criança	 .01	 .06	 .01	 	 .03	 .06	 .04	 	
	 Idade	do	pai	 -.00	 .01	 -.03	 	 -.00	 .01	 -.06	 	
	 Habilitações	literárias	do	pai	 .02*	 .01	 .14	 	 .00	 .01	 .02	 	
	 Horas	de	trabalho	do	pai	 -.01	 .01	 -.08	 	 .00	 .00	 .00	 	
	 Crenças	sobre	o	papel	do	pai	 .36**	 .09	 .28	 	 -.14	 .08	 -.13	 	
4	 Idade	da	criança	 .00	 .00	 -.01	 .06**	 .00	 .00	 .03	 .00	
	 Sexo	da	criança	 .00	 .06	 .01	 	 .03	 .06	 .04	 	
	 Idade	do	pai	 -.00	 .01	 -.03	 	 -.00	 .01	 -.06	 	
	 Habilitações	literárias	do	pai	 .01	 .01	 .09	 	 .00	 .01	 .01	 	
	 Horas	de	trabalho	do	pai	 -.01	 .01	 -.08	 	 .00	 .00	 .00	 	
	 Crenças	sobre	o	papel	do	pai	 .37**	 .09	 .29	 	 -.14	 .08	 -.13	 	
	 Crenças	sobre	o	papel	do	pai	*	Habilitações	literárias	do	pai	 -.09**	 .02	 -.25	 	 -.01	 .02	 -.02	 	
	 R2	 	 	 .17**	 	 	 .02	






efeito	 de	 interação	 entre	 as	 crenças	 e	 as	 habilitações	 literárias	 do	 pai	 e	 (b	 =	 -.09,	 p	 <	 .001).	 Para	 a	
parentalidade	negativa	o	modelo	testado	não	é	significativo	(F(7,	194)	=	.60,	p	=	.76),	assim	como	nenhum	
dos	preditores	incluídos.		












































pais	 com	crenças	mais	 tradicionais	 se	percecionam	como	 tendo	uma	parentalidade	mais	negativa	 (e.g.,	
McBride,	 et	 al.,	 2004;	 Rentzou	 et	 al.,	 2019).	 A	 literatura	 indica,	modo	 geral,	 que	 pais	 com	habilitações	
literárias	mais	elevadas	se	percecionam	como	tendo	uma	parentalidade	mais	positiva	(e.g.,	Campbell	&	
Gilmore,	 2007;	Monteiro	 et	 al.,	 2017).	 Tal	 poder-se-á	 dever	 a	 um	maior	 conhecimento	 do	 pai	 sobre	 o	
desenvolvimento	 da	 criança	 e	 do	 seu	 impacto	 no	 mesmo,	 o	 que	 terá	 implicações	 positivas	 para	 os	
comportamentos	e	estratégias	por	si	adotadas	(Morawska	et	al.,	2009).	
	 Com	 vista	 a	 analisar	 o	 contributo	 das	 crenças	 sobre	 o	 papel	 do	 pai	 e	 das	 variáveis	
sociodemográficas	do	pai,	foram	testados	modelos	de	regressão	múltipla	hierárquica	para	a	parentalidade	
positiva	 e	 negativa.	 Somente	 o	 primeiro	 modelo	 (parentalidade	 positiva)	 se	 revelou	 estatisticamente	
significativo,	 explicando	 uma	 percentagem	 relativamente	 baixa	 de	 variância	 (14%).	 Em	 relação	 aos	
preditores	testados,	apenas	as	crenças	sobre	o	papel	do	pai	são	um	preditor	significativo	da	parentalidade	
positiva.	 Segundo	 Palkovitz	 (1984)	 pais	 com	 crenças	mais	 progressistas/modernas	 sobre	 o	 seu	 papel	
consideram	que	são	importantes	para	o	desenvolvimento	das	crianças,	e	que	são	capazes	de	cuidar,	serem	
sensíveis	 e	 disponíveis	 nas	 interações	 com	 as	 mesmas.	 Deste	 modo,	 estes	 pais	 tendem	 a	 adotar	
comportamentos	parentais	mais	positivos	e	promotores	do	desenvolvimento	 infantil	 (e.g.,	Fox	&	Bruce,	
2001;	McBride	et	al.,	2004).	






positiva.	 Sugere-se	 que	 o	 ter	 crenças	 mais	 progressistas	 sobre	 o	 papel	 de	 pai	 (ou	 seja,	 os	 pais	 se	
percecionarem	 como	 importantes	 para	 o	 desenvolvimento	 e	 bem-estar	 da	 sua	 criança)	 tem	 particular	





que	 sugerem	 que	 os	 pais,	 de	 um	 modo	 geral,	 se	 encontram	 motivados	 para	 utilizar	 os	 recursos	 que	
possuem,	 articulando-os	 com	 potenciais	 limitações	 pessoais	 e/ou	 contextuais	 com	 vista	 a	 criar	
oportunidades	positivas	para	o	desenvolvimento	dos	filhos.	Este	é,	contudo,	um	resultado	a	explorar	em	
estudos	 futuros,	 nos	 quais	 se	 deverão	 utilizar	 fontes	 de	 informação	 independentes,	 e	 por	 exemplo	 a	
observação	dos	comportamentos	parentais	para	a	qualidade	da	parentalidade.		
O	modelo	testado	referente	à	parentalidade	negativa	não	atingiu	significância	estatística,	e	nenhum	
efeito	 direto	 ou	 de	 interação	 se	 revelou	 significativo.	 Segundo	 Bornstein	 e	 colaboradores	 (2018),	 as	
relações	 entre	 as	 crenças	 e	 os	 comportamentos	 parentais	 são	 consideradas	 complexas,	 podendo	 ser	
influenciadas	 por	 múltiplos	 fatores.	 Assim,	 sugere-se	 que	 a	 parentalidade	 negativa	 possa	 ser	 melhor	
explicada	 por	 outras	 variáveis,	 como	 por	 exemplo	 o	 stresse	 parental.	 Diversos	 estudos	 reportam	 que	
maiores	 níveis	 de	 stresse,	 associados	 ao	 exercício	 da	parentalidade,	 têm	 implicações	para	 o	 bem-estar	
psicológico	dos	pais,	influenciando	negativamente	as	práticas	parentais	adotadas	(e.g.,	Ponnet	et	al.,	2013;	








cada	 vez	 mais	 diversificadas	 ao	 nível	 das	 estruturas	 familiares	 e	 do	 ponto	 de	 vista	 sociocultural	
(Roopnarine,	2015).	
O	presente	estudo	apresenta	algumas	limitações	a	considerar.	Em	primeiro	lugar,	este	estudo	é	de	
natureza	 transversal	 e	 correlacional,	 não	 permitindo	 a	 inferência	 de	 causalidade	 entre	 as	 variáveis	
analisadas.	 Segundo,	 será	 importante	 analisar	 uma	 amostra	 mais	 diversificada	 em	 termos	
sociodemográficos.	 Em	 terceiro,	 as	medidas	 utilizadas	 são	 de	 autorrelato,	 pelo	 que	 as	 respostas	 dadas	
poderão	ter	sido	influenciadas	(em	parte)	por	alguma	desejabilidade	social.	Por	exemplo,	os	pais	podem	
sentir-se	 inibidos	 em	 relatar	 determinados	 comportamentos,	 em	 particular	 aqueles	 que	 impliquem	
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